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Organizadas por temas relacionados com o 

programa da disciplina de Portugu°s, as 

Listas bibliogr§ficas de apoio ¨ disciplina de 

Portugu°s do Ensino Secund§rio apresentam 

dois tipos de recurso: 

¶ documentos livro, §udio e v²deo 

dispon²veis na Biblioteca Escolar Clara 

P·voa para consulta presencial ou 

requisi­«o domicili§ria 

¶ fontes eletr·nicas online. 

Por sua vez, as fontes selecionadas, 

organizam-se de acordo com a seguinte 

estrutura: 

¶  dos autores (fontes prim§rias) 

¶ sobre os autores  (fontes secund§rias) 

¶ contextos (sobre a ®poca hist·rica ð 

informa­«o e fic­«o). 

ê medida que o fundo documental da BECP 

se for enriquecendo, estas listas 

bibliogr§ficas podem ser atualizadas. 

Boas pesquisas! 



 

Manuel Alegre de Melo Duarte nasceu a 12 de Maio de 1936 em 

Águeda. 

Estudou Direito na Universidade de Coimbra, onde foi um ativo 

dirigente estudantil. 

Apoiou a candidatura do General Humberto Delgado. Foi fundador 

do CITAC ï Centro de Iniciação Teatral da Academia de Coimbra, 

membro do TEUC ï Teatro de Estudantes da Universidade de 

Coimbra, campeão nacional de natação e atleta internacional da 

Associação Académica de Coimbra. 

Manuel Alegre tem sido distinguido por inúmeras condecorações e 

medalhas. 

Manuel Alegre tem edições da sua obra em diversas línguas, 

nomeadamente italiano, espanhol, alemão, catalão, francês, romeno 

e russo. A sua obra goza de reconhecimento nacional e 

internacional, tendo recebido múltiplos e importantes prémios 

literários. 

Prémio Camões em 2017. (excertos) 

               (s/d). Manuel Alegre. escritores.online. Obtido em https://escritores.online/

escritor/manuel-alegre/ 

Manuel Alegre 

 



No inverno a Escola era feia e triste. As mãos enregeladas, muitas 

delas cheias de frieiras, mal podiam pegar nas canetas. As orelhas 

doíam, a humidade do rio subia pela encosta acima e atravessava a 

roupa que era pouca e leve e muitas vezes rota e remendava. Eu 

olhava os pés descalços e cheios de feridas dos meus companheiros, 

as cabeças peladas, os rostos cobertos de impingens e sentia uma 

repugnância misturada com revolta. 

Porque é que uns, tinham sapatos e outros, a maior parte, não? 

Perguntei ao professor e ele ficou atrapalhado. Perguntei em casa e 

ficaram incomodados. Fiz muitas vezes essa pergunta. E de cada vez 

que a fazia sentia que estava a fazer uma pergunta inconveniente. 

Nunca ninguém me respondeu e continuo, de certo modo, a perguntar. 

Porque ainda sinto o frio da escola. Ainda sinto o cheiro a pobreza, o 

pouco. Foi sobretudo isso que aprendi, além da gramática, das contas, 

da História Pátria, dos rios, das serras e das linhas de caminho-de-ferro. 

Aprendi a conjugar os verbos e nunca foi preciso o Professor Lencastre 

virar-me de cabeça para baixo. (pp. 81-82) 

Alegre, Manuel. (2009). Alma (15.ª ed.). Alfragide: D. Quixote. 
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Os textos 



Abril de sim Abril de não 

 

Eu vi Abril por fora e Abril por dentro 

vi o Abril que foi e abril de agora 

eu vi Abril em festa e Abril lamento 

Abril como quem ri como quem chora. 

 

Eu vi chorar Abril e abril partir 

vi Abril de sim e Abril de não 

Abril que já não é Abril por vir 

e como tudo o mais contradição. 

 

Vi mo Abril que ganha e Abril que perde 

Abril que foi Abril e o que não foi 

eu vi Abril de ser e de não ser. 

 

Abril de Abril vestido (Abril tão verde) 

Abril de Abril despido (Abril que dói) 

Abril já feito. E ainda por fazer. (p. 119) 
 

Alegre, Manuel. (1989). Atlântico. Alfragide: D. Quixote. 
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Os textos 



A poesia é uma festa 

Por vezes perguntam-me de onde vem a musicalidade dos meus 

versos. Não sei responder. É algo que se tem ou não se tem. Mas 

talvez o ambiente familiar da minha infância tenha tido uma certa 

influência. Lá em casa havia o costume de ler poesia em voz alta, 

contavam-se histórias, rimances populares. O meu pai e a minha mãe 

cantavam o fado e acompanhavam-se a si próprios à guitarra. A minha 

mãe era imbatível a improvisar quadras e a cantar ao desafio. Tudo isto 

tem a ver com a oralidade. A transmissão oral da poesia é essencial. Na 

grande poesia provençal o poeta compunha, musicava, cantava. 

Exercitava a memória. Na minha infância toda a gente sabia versos de 

cor. Agora há por aí novidades pedagógicas que mata a memória. A 

leitura da poesia devia começar na instrução primária. Não como 

obrigação, mas como prazer e descoberta da magia, do ritmo e da 

música da língua. Era bom que as crianças ao mesmo tempo que 

aprendem a ler, começassem a dizer versos de cor.  (p. 119) 

 
Alegre, Manuel. (2002). A arte de marear (2.ª ed.). Alfragide: D. Quixote. 
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Os textos 



Eis o verde ocupado por cimento e pedra. 
Aqui voaram escaravelhos  
Mas as aves partiram para os outros bosques. 
As casas crescem sobre a noite 
e os violinos morrem no betão. 
Magnólias: onde fica o vosso reino? 
Olhai a Europa de cimento armado 
Não resta mais do que uma flor de plástico 
 
De tanto consumir se consumiu 
o homem. E já não há moedas  
para meter na máquina e trocar a alma. 
Como as aves partiu para outros bosques. 
 
Os detergentes lavam a nossa roupa 
mas quem nos lava o coração? 
As casas crescem sobre o sonho. 
Violinos: o vosso reino é sob as pedras. 
 
Uma cidade verde (ouvi dizer). 
Floriu sobre o néon sobre a tristeza 
Rompeu subitamente no super- 
Mercado. Ideia subversiva (ouvi dizer). São campos campos. Ou talvez 
O coração do homem sob as pedras. (p. 45) 
 

Alegre, Manuel. (1983). Babilónia. Lisboa: O Jornal. 
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Os textos 



Quando um homem se põe a caminhar 

deixa um pouco de si pelo caminho. 

 Vai inteiro ao partir repartido ao chegar. 

O resto fica sempre no caminho 

quando um homem se põe a caminhar. 

 

Fica sempre no caminho um recordar 

fica sempre no caminho um pouco mais 

do que tinha ao partir do que tem ao chegar. 

Fica um homem que não volta nunca mais 

quando um homem se põe a caminhar 

 

Vão-se os rios sem margem para o mar. 

Ai rio da memória: só imagens. 

O mais é só um verde recordar 

é um ficar (sem as levar) nas verdes margens 

quando um homem se põe a caminhar. (p. 264) 
 

Alegre, Manuel. (1989). O canto e as armas. Alfragide: D. Quixote. 
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Os textos 



Era um país ainda por dizer 
E uma flauta cantava. Nos salgueiros pendurada 
ou na palavra. Uma flauta 
a tanger 
a língua apenas começada. Subia  
pelo nervo e pelo músculo 
como quem assobia no acento agudo 
e no esdrúxulo. Algures por dentro 
do país mudo. Uma flauta florida 
sobolos nomes que vão 
para nenhures. Algures 
contra o vento. Com seus cântaros 
e alegrias suas câmaras 
da memória. Uma flauta ainda 
sem história. Chamavam por ela 
os antigos e os apelos ecoavam. 
Uma flauta com sua estrela 
no alto dos seus castelos em suas altas 
escarpas. Nos salgueiros velhas harpas 
perguntavam: onde nos levas? 
Algures 
no país das trevas. 
Sobolos verbos que são 
para nenhures. (pp. 11-12) 

Alegre, Manuel. (1992). Com que pena. Alfragide: D. Quixote. 
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Chegar Aqui 
 
É claro que tudo isto é uma chatice 
Estávamos habituados a acreditar em qualquer coisa 
Fosse A Terra Prometida O Dia de Amanhã ou A Esperança 
Assim chamada para ser sabe-se lá o quê 
Brasil ou África talvez Europa 
Havia uma fé uma fèsada uma saída 
Havia aquela luz de que falou Jorge de Sena 
Esperança era o seu nome 
Uma pequena luz Não isto 
 
A aventura partiu para outros lados 
A retorica aumenta 
A vida baixa 
Não há lugar para a beleza 
Não há tempo 
Eis a cidade com seu rosto desolado 
Degradação é o nome destes dias 
Amigos que desgraça etc. António Nobre  
Ou Camilo Pessanha Ei vi a luz 
Em um país perdido 
Mas agora nem essa É só chatice 
E perdição 
 
E navegámos tanto tempo 
São Gabriel Santa Maria frol de la Mar (pp. 83-84) 
 

Alegre, Manuel. (1984). Chegar aqui. Lisboa: Edições João Sá da Costa. 
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Fiquei perturbado. Só um português poderia ter escrito aquele poema. Não 

era uma tradução. Era um original escrito em português. Foi o que lhe disse. 

- Não me digas que sabes português ou que és português. 

Ele riu-se.  

- Quem sabe. Portugal também é um país azul. 

E mais não disse. 

Confesso que me irritei. Só o respeito pelas regras conspirativas me impediu 

de fazer uma cena. Teria sido uma indelicadeza qualquer tentativa para o 

forçar a desvendar um pouco do seu mistério. 

E assim nos separámos. Hasta sempre, disse ele. Até sempre, respondi eu. 

Meses mais tarde, em Argel, passeava pela rua Didouche Mourade, depois 

de ter visto o filme de Francesco Rossi, em que aparece a figura daquele 

pioneiro da revolução argelina, assassinado na sua cena. Pensava na 

fragilidade da vida humana e na efemeridade de todos os poderes e de todas 

as coisas e lembrava-me da história contada por um dos meus amigos 

argelinos sobre o seu encontro com Didouche Mourade. (pp. 24-25) 
 

Alegre, Manuel. (1989). O homem do país azul. Lisboa: D. Quixote. 
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Partem tropas, chegam tropas. Ouve-se, no porto de Luanda, a sirene do Nassa. 

Talvez se despeça dos que desembarcam, talvez saúde os que regressam. Aqueles 

ainda pálidos, mal enjorcados nas fardas novas, olhando timidamente, talvez 

surpreendidos, o movimento, a luz, o esplendor matinal da cidade onde, assim à 

primeira vista, não se vislumbram sinais de guerra. Os outros, já homens feitos, 

parecem até mais altos e mais fortes, crestados pelo sol e pelas batalhas, ostentando 

sorrisos e troféus. 

Está um dia bonito, as águas da baía brilham sob a luz intensa do Sol. Os 

expedicionários que chegam aspiram o cheiro novo, não é bem maresia, é mar e 

manga, coco, areias, peixe, gengibre, gindungo, gente. O outro cheiro ficará para 

daqui a pouco: vão senti-lo a caminho da Grafanil, lá para a estrada da Catete, 

quando virem os primeiros cavalos cegos, loucos, destemperados, jipes, unimogues, 

jipões. 

Sentado numa esplanada da Marginal, Lázaro Asdrúbal olha, melancólico, o 

movimento de embarque e desembarque. Há uma espécie de arco à entrada das 

alfândegas. Sob ele passam os camiões carregados de tropas, a rir, os que se vão, 

sorumbáticos, os que chegam. Lázaro Asdrúbal pensa, também ele nos centuriões. 

Cada um daqueles soldados é um cronista que nenhuma censura poderá cortar (pp. 

211-212) 
Alegre, Manuel. (1989). Jornada de África (2.ª ed.). Lisboa: D. Quixote. 
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O miúdo que pedalava num carro de quatro rodas poderia dizer, como 

eu próprio já disse: Isto é o que sei de literatura. 

Mas ainda falta acrescentar que o miúdo que tocava piano sobre a 

mesa viu Miguel Torga no hospital segurando o caderno e a caneta 

como quem, no campo de batalha, ferido de morte, não larga as suas 

armas. Eram já poucas as forças, mas a mão mantinha-se firme na 

caneta e no caderno. Não queria ser apanhado desprevenido (ou 

desarmado) se uma vez mais lhe aparecesse aquele primeiro verso, 

que sempre nos é dado, como costumava dizer. Estava preparado, 

porque nunca se sabe, como se diz na Bíblia, quando vem o sopro e 

de que lado sopra. A terra respira de muitas formas. Pela boca do 

vulcão Santiago, pela flauta de Camilo Pessanha, pela grafia do poeta 

que escrevia pela noite dentro, pelas primeiras e pelas últimas palavras 

de Sophia e, sobretudo, pela sua entoação de um ritmo já só ritmo. E 

pelo pulso de Miguel Torga, por mão antiga a segurar o caderno e a 

empunhar a caneta até ao fim. (pp. 85-86) 

 
 Alegre, Manuel. (2010). O miúdo que pregava pregos numa tábua. Lisboa: 

D. Quixote. 
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Cantar não é talvez suficiente. 
Não porque não acendam de repente as noites 
tuas palavras irmãs de fogo 
mas só porque palavras são 
apenas chama e vento. 
E contudo canção 
só cantando por vezes se resiste 
só cantando se pode incomodar 
quem à vileza do silêncio nos obriga. 
 
Eu venho incomodar. 
Trago palavras como bofetadas 
E é inútil mandarem ïme calar 
porque a minha canção não fica no papel. 
Eu venho tocar os sinos. 
Planto espadas  
E transformo destinos. 
Os homens ouvem-me cantar  
e a pele 
dos homens fica arrepiada. 
E depois é madrugada 
dentro dos homens onde ponho 
uma espingarda e um sonho. 
E, é inútil mandarem-me calar. 
De certo modo sou um guerrilheiroé (p. 39) 

 Alegre, Manuel. (1979). Praça da canção. Lisboa: Publicações Europa-
América. 
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Perderás os sítios, o nome, a língua, a areia branca, o cheiro a 

Atlântico do teu país, estás a emigrar para dentro dos poetas 

franceses, Sous le Pont Mirabeau coule la Seine, a poeisa é uma 

pátria, em qualquer língua do mundo porque nenhuma é 

estrangeira, estrangeiro é morar no verso de Rimbaud, Je est un 

autre, ser eu e não ser eu e não saber ao certo que outro se é ou se 

vai ser, Sous le Pont Mirabeau coule la Seine,é outra música, é 

certo, mas também tua, também pátria, também morada. 

Descobrirás os cafés, os portugueses são gregários, mas o chinês 

de Fernão Mendes Pinto tinha razão, mesmo na desgraça 

encontram-se para se desentenderem: Select latin, Café du 

Luxembourg, Saint André des Arts, Le Dôme (mas esse será mais 

tarde), cada café sua facção, wm cada mesa um partido e uma 

possibilidade de facção, pró-soviéticos, pró-chineses, castristas, 

guevaristas, marxistas-leninistas sem marxismo, maoistas cada vez 

mais maoistas, discute-se o sexo da ideologia para uma revolução 

sempre adiada num país cada vez mais imaginado, a cada um seu 

modelo, são os vários sucedâneos da Santa Madre Igreja... (pp. 96-

97) 

 Alegre, Manuel. (2004). Rafael (2.ª ed.). Lisboa: D. Quixote. 
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Cão é cão, costumava dizer o meu pai. Cão é cão, dizia, 

em certos momentos de revolta, minha mulher. Mas quem 

é que o convencia? Quem é que, ao fim e ao cabo, a nós 

próprios nos convencia? Porque mesmo eu, ainda que 

também, às vezes desesperado, quase gritasse cão é cão, 

a verdade é que nem eu conseguia ter com o bicho, se 

assim se pode chamar-lhe, relações de pessoa a cão. Não 

direi que eram de pessoa a pessoa, não cairei nesse 

exagero, mas eram relações algo híbridas, digamos que 

entre humanos e um cão que tendia a deixar de o ser sem 

todavia lograr ser mais que cão. O que era sumamente 

complicado. 

Por exemplo: quando comecei a dedicar-me à pesca ao 

achigã, quase todos os fins-de-semana saíamos para o 

campo, primeiro para o Lavre, depois para o açude do Vale 

do Cobrão. (p. 39) 

 Alegre, Manuel. (2010). Cão como nós (21.ª ed.). Lisboa: D. Quixote. 
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A perigosa mão de Deus 

 

Deus é maneta 
diz Saramago 
só tem a mão direita 
à direita da qual todos se sentam. 
 
Eu canto a outra mão de Deus 
a que traz o Diabo pela trela 
a que por vezes puxa para o outro lado 
e escreve sempre por linhas tortas 
a mão esquerda de Deus 
a mão de sombra a mão do medo 
a mão do nada 
a mais perigosa mão de Deus 
aquela que de repente solta o espírito 
o enxofre a guerra o vento mau. 
É a mão esquerda de Deus que aperta o coração 
Acelera o pulso 
Desarticula o ritmo. 
Os poetas estão sentados à esquerda da mão esquerda 
De Deus 
Até mesmo Antero. (p. 32) 

 Alegre, Manuel. (2009). Livro do português errante. Lisboa: D. Quixote. 
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Ítaca 

 

Não vale a pena suportar tanto castigo. 

Procuras Ítaca. Mas só há esse procurar. 

Onde quer que te encontres está contigo 

dentro de ti em casa na distância 

onde quer que procures há outro mar 

Ítaca é tua própria errância. (p. 75) 

 
 Alegre, Manuel. (2001). Ítaca In Alegre, Manuel. A terceira rosa. Lisboa: 

Assírio & Alvim. 
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ñSenhor poetaò 
 
Meu amor é marinheiro, 
E mora no alto mar, 
Seus braços são como o vento, 
Ninguém o pode amarrar. 
 
Senhor poeta, 
Vamos dançar, 
Caem cometas, 
No alto mar. 
 
Cavalgam zebras, 
Voam duendes, 
Atiram pedras, 
Arrancam dentes. 
 
Soltam as velas, 
Vamos largar, 
Caem cometas, 
No alto mar.  

Afonso, José. (1987). Senhor poeta In Os vampiros [CD]. Porto: EDISCO. 
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Os textos 



 

Cavalos correm nos teus campos 

crinas ao vento 

são os cavalos indomáveis que te levam 

aos quatro cantos do mundo. 

 

Lá onde um homem tiver sede 

levarás teus cântaros 

lá onde um homem tiver fome 

levarás teu pão. 

 

Lá onde a liberdade foi assassinada 

os teus cavalos livres levarás 

e a espada refulgente 

levarás ao teu sol canção. 

Corpo renascido 

canção. 

Toco-te e respiras 

sangue do meu sangue. 

 

Cantando é como se dissesse: estou aqui. 

Cantando eu nego o que me nega 

acto de amor 

coração perpendicular ao tempo. 

 

Cantando é como se dissesse: estou aqui 

na multidão que está dentro de mim. 

Recuso a morte cantando 

recuso a solidão 

 

Canção casa do mundo 

viagem do homem para o homem 

meu pedaço de pão rosa de maio 

criança a rir na madrugada. 

/ƻǘŀΥ у C!b 
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Os textos 

Fanhais, Francisco. (1970). Corpo 

renascido In Dedicatória [CD]. 

Lisboa: Nacional Filmes. 



ñAs Facasò 

Quatro letras nos matam quatro facas  

que no corpo me gravam o teu nome.  

Quatro facas amor com que me matas  

sem que eu mate esta sede e esta fome.  

 

Este amor é de guerra. (De arma branca).  

Amando ataco amando contra-atacas  

este amor é de sangue que não estanca.  

Quatro letras nos matam quatro facas.  

 

(é.) 

E as facas ferem mais quando me faltas.  

Quatro letras nos matam quatro facas.   

 

Linha da frente. (2002). As facas In Linha da frente [CD]. Lisboa: Universal Music.  
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ñTrova do amor lus²adaò 
 
Meu amor é marinheiro 
quando suas mãos me despem 
é como se o vento abrisse 
as janelas do meu corpo. 
 
Quando seus dedos me tocam 
é como se no meu sangue 
nadassem todos os peixes 
que nadam no mar salgado. 
 
Meu amor é marinheiro. 
Quando chega à minha beira 
acende um cravo na boca 
e canta desta maneira: 
 
- Eu sou livre como as aves 
e passo a vida a cantar 
coração que nasceu livre 
não se pode acorrentar. 
 
é/... 
 

 Oliveira, Adriano Correia de. (1994). Trova do amor lusíada In Fados e baladas 
de Coimbra [CD]. Lisboa: Movieplay Portuguesa. 
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ñPensamentoò 
Meu pensamento 
partiu no vento 
podem prendê-lo 
matá-lo não 
 
Meu pensamento 
quebrou amarras 
partiu no vento 
deixou guitarras 
meu pensamento 
por onde passa 
estátua de vento 
em cada praça 
 
 
Foi à conquista 
de um novo mundo 
foi vagabundo 
contrabandista 
foi marinheiro 
maltês ganhão 
foi prisioneiro  
mas servo não 
 
é / é. 
 

Oliveira, Adriano Correia de. (1994). Pensamento In Trova do vento que passa 
[CD]. Lisboa: Movieplay Portuguesa. 
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ñRegressoò 
 
E contudo perdendo-te encontraste. 
E nem deuses nem monstros nem tiranos 
te puderam deter. A mim os oceanos. 
E foste. E aproximaste. 
 
Antes de ti o mar era mistério. 
Tu mostraste que o mar era só mar. 
Maior do que qualquer império 
foi a aventura de partir e de chegar. 
 
Mas já no mar quem fomos é estrangeiro 
e já em Portugal estrangeiros somos. 
Se em cada um de nós há ainda um marinheiro 
vamos achar em Portugal quem nunca fomos. 
 
De Calecute até Lisboa sobre o sal 
e o Tempo. Porque é tempo de voltar 
e de voltando achar em Portugal 
esse país que se perdeu de mar em mar. 
 

Oliveira, Adriano Correia de. (1994). Regresso In O canto e as armas [CD]. 
Lisboa: Movieplay Portuguesa. 
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Quem poderá domar os cavalos do vento 
quem poderá domar este tropel 
do pensamento 
à flor da pele? 
 
Quem poderá calar a voz do sino triste 
que diz por dentro do que não se diz 
a fúria em riste 
do meu país? 
 
Quem poderá proibir estas letras de chuva 
que gota a gota escrevem nas vidraças 
pátria viúva 
a dor que passa? 
 
Quem poderá prender os dedos farpas 
que dentro da canção fazem das brisas 
as armas harpas 
que são precisas?  
 

Oliveira, Adriano Correia de. (1994). Canção tão triste In Gente de aqui e de 
agora e outras canções [CD]. Lisboa: Movieplay Portuguesa. 
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ñE alegre se fez tristeò 
 
 
Aquela clara madrugada que 
viu lágrimas correrem no teu rosto 
e alegre se fez triste como se 
chovesse de repente em pleno agosto. 
 
Ela só viu meus dedos nos teus dedos 
meu nome no teu nome. E demorados 
viu nossos olhos juntos nos segredos 
que em silêncio dissemos separados. 
 
A clara madrugada em que parti. 
Só ela viu teu rosto olhando a estrada 
por onde um automóvel se afastava. 
 
E viu que a pátria estava toda em ti. 
E ouviu dizer-me adeus: essa palavra 
que fez tão triste a clara madrugada.  

 
Fortes, Maria João. (2002).  E alegre se fez triste In Poesia encantada 2 [CD]. 

Alemanha: EMI Valentim de Carvalho.  
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Pergunto ao vento que passa  
notícias do meu país  
e o vento cala a desgraça  
o vento nada me diz.  
Pergunto aos rios que levam  
tanto sonho à flor das águas  
e os rios não me sossegam  
levam sonhos deixam mágoas.  
Levam sonhos deixam mágoas  
ai rios do meu país  
minha pátria à flor das águas  
para onde vais? Ninguém diz.  
Se o verde trevo desfolhas  
pede notícias e diz  
ao trevo de quatro folhas  
que morro por meu país.  
Pergunto à gente que passa  
por que vai de olhos no chão. do o que tem  
quem vive na servidão.  
 

Rodrigues, Amália. (1995). Trova do vento que passa In O melhor de Amália: 
estranha forma de vida [CD]. Holanda: EMI Valentim de Carvalho. 
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Paisagem com homem 

Solidão é companheira 

e de senhor são seus modos 

Rei do céu de todos 

e de chão nenhum 

 

À sombra de uma azinheira 

Há sempre sombra para mais um  

 

Salomé, Janita. (2003). Paisagem com homem In Tão pouco e tanto [CD]. Lisboa: 

AudioPro. 
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ñAs m«osò 

 

Com mãos se faz a paz se faz a guerra 

Com mãos tudo se faz e se desfaz 

Com m«os se faz o poema Ƅ e s«o de terra. 

Com m«os se faz a guerra Ƅ e s«o a paz. 

 

Com mãos se rasga o mar. Com mãos se lavra. 

Não são de pedra estas casas mas 

de mãos. E estão no fruto e na palavra 

as mãos que são o canto e são as armas. 

 

E cravam-se no Tempo como farpas 

as mãos que vês nas coisas transformadas. 

Folhas que vão no vento: verdes harpas. 

 

De mãos é cada flor cada cidade. 

Ninguém pode vencer estas espadas: 

nas tuas mãos começa a liberdade.  

 
 Sousa, Vítor de. (1987). As mãos In Recados [CD]. Lisboa: Polygram discos. 
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Manuel Alegre de Melo Duarte oriundo de uma família de 

média burguesia aristocrática e da tradição liberal (o seu avô 

materno foi um dos fundadores da República e o seu trisavô 

organizou a primeira revolta contra D. Miguel, tendo sido 

fundador dos caminhos-de-ferro do Barreiro e o primeiro 

visconde do Barreiro). Estudos secundários no Porto. 

Ingressa na Faculdade de Direito em Coimbra, onde participa 

nas lutas académicas contra a ditadura de Salazar, tendo sido 

destacado dirigente do movimento estudantil. Ainda em 

Coimbra, funda o CITAC ï Centro de Iniciação Teatral da 

Academia de Coimbra -, e actua no TEC ï Teatro de 

Estudantes da Universidade de Coimbra. Mobilizado para 

Angola, em 1962, aí dirige uma tentativa pioneira de revolta 

militar contra a guerra colonial, tendo sido preso pela PIDE. 

(p. 19) 

 Machado,Álvaro Manuel. (1996). Dicionário de literatura portuguesa. 
Lisboa: Presença. 
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Em Manuel Alegre, poeta singular, que brota ao arrepio de 

figurinos e convenções, mas no qual se cruzam 

naturalmente, ou não fosse a poesia um mar de intertextos, 

vozes de Ezra Pound, de Elliot, de Fernando Pessoa, de 

Miguel Torga, há um dedo do presente e um iluminador do 

grande livro de horas de Portugal, que reescreve a História 

nas suas margens. 

Já em A Praça da Canção ele está inteiro e não só em 

promessa. Numa aparente simplicidade. Numa simplicidade 

prodigiosa. Numa (podemos hoje dizê-lo) profética 

antevisão. Ele criou o País de Abril antes de Abril, ele 

pressentiu nas noites de tirania todo o latejar fremente de 

uma nação a libertar-se. 

Poeta do exílio, recolhe Manuel Alegre toadas de António 

Nobre nos seus cantos da Emigração. (p. 103-104) 

 
 Rodrigues, Urbano Tavares. (2001). O texto sobre o texto. Lisboa: Impr. 

Nacional-Casa da Moeda. 
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O seu primeiro livro de poesia, Praça da canção (1965) exprime 

afinidade temáticas e ideológicas com a poesia do neo-realismo, ao 

mesmo tempo que revela um original sentido de musicalidade 

enraizado nas trovas da tradição popular. No segundo, O Canto e as 

Armas (1967), ainda mais se acentua a propensão ideológica e de 

poesia de combate, acrescentando-se uma temática de exílio que 

será constante ao longo da sua obra, intimamente relacionados, a 

cada passo, vida e criação estética, o que também se nota nas suas 

obras de ficção e de memórias: Jornada de África (1989), O Homem 

do País Azul (1989) e Alma (1995). A estrutura do verso radica 

essencialmente na tradição dos antigos cancioneiros e adopta 

Camões como modelo supremo, pela própria mitologia nacionalista. 

esta propensão simultaneamente classicizante e popular, bem como 

a do sentido ideológico, sendo o poeta sempre um cidadão 

interveniente e mesmo um permanente revolucionário, mantém-se 

até à fase mais recente, inclusive em Sonetos de Obscuro Quê 

(1993), onde, dialogando intertextualmente com modelos como 

Dante, Manuel Alegre continua a ver o poeta como «capitão de 

guerrilha», empunhando «ora metralhadora ora a caneta». (p. 19) 

 
 Machado, Álvaro Manuel. (1996). Dicionário de literatura portuguesa. Lisboa: Editorial Presença. 
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De duas revistas coimbrãs, A Poesia Livre, um número, 

1962, e Poemas Livres, três números, 1962-63, saíram: 

Manuel Alegre (n. 1937: Praça da Canção, 1965, 4.ª edição 

1979; O Canto e as Armas, 1967, 4.ª edição 1978; Nova do 

Achamento, 1979, 4.ª ed. 1981; Atlântico, 1981; Chegar 

Aqui, 1984); Os sonetos do obscuro quê, 1993, que 

testemunha a resistência, a guerra colonial, o drama dos 

emigrantes, as vicissitudes do exílio, esperança e decepção, 

tudo recortado sobre a tradição histórica nacional e dos 

romances Jornada de África, 1989, O Homem do País Azul, 

1989;  Em 1995: 30 anos de Poesia (p. 1070) 
 Saraiva, A. J. & Lopes, Óscar. (2001). História da literatura portuguesa. Porto: 

Porto Editora. 
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A arte poética é um dos temas recorrentes na produção 

recente de Manuel Alegre. O domínio da forma, a adequação 

da expressão ao conteúdo e a reflexividade enunciativa 

figuram claramente desde o início, nesta obra. A epígrafe de 

abertura provém de Dante (Vita Nuova III, 9) e refere esse 

objectivo: òpropuosi di fare uno sonetoéò Por®m, se 

observarmos a sequência das epígrafes, veremos que, ao 

contrário do que sucede na Divina Comédia (onde Dante, 

depois da descida ao Inferno, sobe sem mais percalços para 

o Purgatório e acaba por atingir o Paraíso), o percurso 

seguido nos Sonetos do Obscuro Quê não é tão linear: 

efectivamente, a epígrafe da primeira parte é extraída do 

Inferno, as da segunda e da terceira provêm do Purgatório, 

as da quarta e da quinta partes correspondem à vita Nuova 

de Dante, a da sexta vem das Rimas de Cavalcanti, a da 

sétima parte retoma a Vita Nuova mas a da oitava parte 

marca um regresso ao Inferno, e da nona provém outra vez 

da Vita Nuova e a última é extraída do Inferno. (p. 251) 
 Vilhena, Ana Maria. (2005). Manuel Alegre e a interminável busca do azul. 

Lisboa: Dom Quixote. 
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A emigração no seu conjunto está ligada, por um lado, às 

impotências e às contradições do capitalismo português; por 

outro lado, à sua situação de dominado perante o capital 

internacional e os países sobredesenvolvidos imperialistas. 

Conjunturalmente, e referimo-nos em particular ao enorme 

surto emigratório da última década, a emigração 

desempenha importante papel, seja como condição prévia à 

expansão do capitalismo, seja como seu resultado. Neste 

sentido, a emigração é um dos «reversos da medalha» da 

penetração capitalista e do desenvolvimento das forças 

produtoras, sendo o outro caracterizado pelas 

transformações seguintes: concentração dos meios de 

produção, racionalização do modo de produção e incremento 

da industrial ização; mecanização da agricultura; 

proletarização dos agricultores independentes e dos 

pequenos proprietários. 

A este propósito, duas questões fundamentais, de ordem 

geral, têm sido frequentemente colocadas. (p. 274) 
 Almeida, Carlos, & Barreto, Carlos (1976). Capitalismo e emigração em Portugal 

(3.ª ed.). Lisboa: Prelo. 
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No entanto, a emigração para voltar representa mais do que 

um sentimento cultural ou uma visão do mundo. É também 

uma estratégia socialmente determinada, seguida por grupos 

de indivíduos dentro de um certo contexto social e cultural. 

O carácter da emigração varia de uma parte de Portugal 

para outra. A emigração para regressar é sobretudo 

característica do Noroeste, onde tem sido um meio através 

do qual a população da região tem preservado as pequenas 

heranças e evitado a penúria total. A emigração tornou a 

sobrevivência possível, não obstante os recursos limitados e 

a constante pressão da população. Neste sentido, serviu de 

facto para perpetuar uma maneira de viver. Mas a emigração 

também foi, para os poucos que tiveram mesmo sorte, uma 

vida para a mobilidade social e económica, e, neste segundo 

sentido, também representou e representa a ambição. Ou 

seja, adoptou a estrutura socioeconómica mais fluida e 

escalonada que distinguiu esta região do Norte de Portugal 

durante vários séculos. (pp. 277-278) 
Brettell, Caroline B. (1991). Homens que partem mulheres que esperam. Lisboa: 

D. Quixote. 
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Em bom rigor, é necessário conceber dois tipos de internacionalismo 

anticolonial que exprimem duas formas de combate anti-imperialista, duas 

formas que muitas vezes se entrelaçam mas que também se opuseram: a 

primeira visando promover uma comunhão anti-imperialista entre as nações e 

os povos e subordinando as lutas de classes a essa estratégia; a segunda 

visando combater as divisões nacionais do proletariado e aspirando à sua 

transversalidade mundial na luta contra o imperialismo; o primeiro 

internacionalismo apostado em garantir um desenvolvimento económico-

social e uma nacionalização político-cultural dos colonizados que sustentem 

um estado nacional soberano, o segundo internacionalismo apostado em 

fazer a crítica comunista à exploração laboral colonial e mostrando-se 

sensível à ideia de uma economia mundial proletária. 

Através desta concepção de uma pluralidade de internacionalismos 

anticoloniais, é possível dizer que, na história do PCP, se encontra uma lista 

traçada por uma leitura nacionalista que vai da política do colonialismo 

progressista de finais dos anos 30até à política de defesa da 

autodeterminação nacional de 1957, conforme se procurou reter no primeiro 

capítulo deste livro e nos dois anteriores. 

(p. 167) 
Neves, José. (2011). Comunismo e nacionalismo em Portugal (2.ª ed.). Lisboa: 

Tinta-da-China. 
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Uma propaganda de mentiras e de ódio envolve Portugal. O perigo 

comunista ï que nunca existiu no país ï serve aos tiranos para 

amedrontar um povo essencialmente conservador. Basta ao 

português não estender a mão à caridade, ter um palmo de terra, 

embora só lhe permita comer pão e couves sem adubo, para se 

sentir feliz e desconfiar de qualquer reforma social. Destes 

sentimentos, do embrutecimento das almas, do conformismo ante o 

sofrimento e a escravidão, tem usado e abusado o fascismo. 

Ao mesmo tempo, algumas «obras de fachada» se erguem, se 

assinalam e servem de propaganda ao regime. Basta, no entanto, 

que uma colectividade mude o papel que forra as suas salas, que 

que um novo fontanário jorre água, que a torre se levante num 

campo de aviação, para que o psitacismo governamental se 

manifeste, nos mais bombásticos discursos, e a imprensa se 

apresse a reproduzi-los em grandes parangonas. Vamos, por 

exemplo, a Braga, capital do risonho Minho, e veremos, prestes a 

inaugurar-se, um monumental estádio. Escusado será dizer, já que 

todos o sabem, que 80% da população deste distrito vive 

depauperada por um regime de subalimentação e que somente 

cerca de 100 jovens praticam desporto. (pp. 84-85) 
Queiroga, Fernando. (1974). Portugal oprimido. Lisboa: O Século. 
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Miguel Torga, pseudónimo de Adolfo Correia da Rocha  (Vila 

Real, São Martinho de Anta, 12 de Agosto de 1907 ð Coimbra, 17 

d e  j a n e i r o d e 1 9 9 5 ) ,  f o i  u m  d o s  m a i s 

influentes poetas e escritores portugueses do século XX. Destacou-

se como poeta, contista e memorialista, mas escreveu 

também romances, peças de teatro e ensaios.  

 

Foi laureado com o Prémio Camões de 1989, o mais importante 

da língua portuguesa. 
Miguel Torga 

 



Queimava. Um sol amarelo, denso, caía a pino sobre a 

nudez agreste da Serra Negra. As urzes torciam-se à beira 

do caminho, estorricadas. Parecia que o saibro duro do chão 

lançava baforadas de lume. 

Madalena arrastava-se a custo pelo íngreme carreiro cavado 

no granito, a tropeçar nos seixos britados por chancas e 

ferraduras milenárias. 

De vez em quando parava e, através dum postigo aberto na 

muralha das penedias, olhava o vale ao fundo, já muito 

longe, onde o corpo lhe pedira para ficar, à sombra de um 

castanheiro. O corpo. Porque a vontade fizera-a atravessar 

ligeira a frescura tentadora da veiga e meter-se animosa 

pela encosta acima. Tudo estava em chegar a Ordonho a 

tempo da sua hora. Por isso, era preciso reagir contra a 

própria natureza e andar para diante, custasse o que 

custasse. 

Galgada a custo a última rampa, Madalena encarou com 

terror a imensidade da montanha descarnada e hostil. Cada 

fragão de estremecer! (pp. 39-40) 
 

Sousa, Vítor de. (1984). Bichos (17.ª ed.). Coimbra: Gráfica de Coimbra. 
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Nasceu aquela flor em Covelinhas, dum castanheiro velho, o 

Lourenço Abel, e duma urze mirrada, a Joana Benta. Nasceu e 

cresceu tão linda, tão airosa, que o povo em peso os olhos nela. 

S· tinha um defeitoé 

- Verduras da mocidade! ï pretextava a Cláudia, quando o 

homem, ao lume, censurava os namoros da rapariga. 

- Ultrapassa as marcas! D§ trela a quantos h§ na freguesiaé 

- £, ®! No dia das inspec­»es l§ se viué 

A Cláudia calou-se. Na comprida crónica da montanha essa a 

que o homem fazia alusão. Acabadinhos de sair das garras da 

Junta, onde nus em pelo pareciam cordeiros tosquiados, três de 

Paços, dois de Fermentões, um de Vilela e outro de S. Martinho 

armaram tamanha guerra na Sainça, que só faltou tocar os sinos 

a rebate. O de Vilela, aqui-del-rei que a rapariga era dele; o de 

S. Martinho que o varava logo ali se continuasse com as 

gabarolices; o mais possante dos de Paços que não consentia 

trigo do seu forno na boca de c«esé Um inferno. Segue-se que 

daí a nada ia tal polvorosa pelos montes, que Deus nos 

acudisse. Não morreu ninguém, felizmente, mas chegou para 

afligir.  (pp. 37-38) 
Torga, Miguel. (1969). Contos da montanha (4.ª ed.). Coimbra: Gráfica de Coimbra. 
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E realmente não tinha. A coisa vinha-lhe espontaneamente, duma 

maneira directa, rápida, infalível, de entender e de se fazer entender 

por todos os seres vivos. Via um coelho na cama, falava-lhe e punha

-lhe a mão em cima. Acalmava um cão açulado ï a sorrir-lhe. 

Mas desta comunhão instintiva com a natureza dos bichos não 

tentava o Gabriel alargá-la à natureza dos homens. Desses arredava

-se discretamente, sem querer passar, nas relações com eles, do 

plano amorfo da neutralidade. Alugava o suor. Enjeitado, sem 

vintém, servia este e aquele. A indústria de Ferrede era comprar 

gado magro, engordá-lo e vendê-lo. Portanto, quem tinha dinheiro 

tinha o poder, e não valia a pena discutir. Que lhe interessava a ele 

perder tempo com palavreado ou mendigar intimidades que sabia 

impossíveis de antemão? O que os donos de cada rebanho queriam 

já o sabia: era que lho entoirisse de qualquer maneira. Recebia, 

pois, o farnel pela manhã, e ala que se faz tarde: Cada qual para o 

que nasce. 

No verão em que fez vinte anos, não pôde, contudo, ficar indiferente 

a um apelo que, contudo, muito embora fosse de cordeira no cio, 

vinha de uma criatura cristã, com quem, de resto, acabou por casar. 

(pp. 39-40) 
Torga, Miguel. (2005). Novos contos da montanha (21.ª ed.). Lisboa: D. Quixote. 
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Flor da liberdade 

Sombra dos mortos, maldição dos vivos. 

Tamb®m n·sé Tamb®m n·sé E o sol recua. 

Apenas o teu rosto continua 

A sorrir como dantes, 

Liberdade! 

Liberdade do homem sobre a terra, 

Ou debaixo da terra. 

Liberdade! 

O não inconformado que se diz 

A Deus, à tirania, à eternidade. 

Sepultos insepultados, 

 

Vivos amortalhados, 

Passados e presentes cidadãos: 

Temos nas nossas mãos 

O terrível poder de recusar! 

E é essa flor que nunca desespera 

No jardim da perpétua primavera. (pp. 52-53) 
Torga, Miguel. (1970). Orfeu rebelde (2.ª ed.). Coimbra: Gráfica de Coimbra. 
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Mar 

Mar! 
Tinhas um nome que ninguém temia: 
Era um campo macio de lavrar 
Ou qualquer sugest«o que apeteciaé 
 
Mar! 
Tinhas um choro de quem sofre tanto 
Que não pode calar-se, nem gritar, 
- Nem aumentar nem sufocar o prantoé 
 
Mar! 
Fomos então a ti cheios de amor! 
E o fingido lameiro, a soluçar, 
Afogava o arado e o lavrador! 
Mar! 
Enganosa sereia rouca e triste! 
Foste tu quem nos veio namorar, 
E foste tu depois que nos traíste! 
Mar! 
E quando terá fim o sofrimento! 
E quando deixará de nos tentar 
O teu encantamento! (pp. 20-30) 

Torga, Miguel. (1985). Poemas Ibéricos (3ª ed.). Coimbra: Gráfica de Coimbra. 
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Santo e Senha 
 

Deixem passar quem vai na sua estrada. 

Deixem passar 

Quem vai cheio de noite e de luar. 

Deixem passar e não digam nada. 

 

Deixem, quem vai apenas  

Beber água de Sonho a qualquer fonte; 

Ou colher açucenas 

A um jardim que ele lá sabe, ali defronte. 

 

Vem da terra de todos, onde mora 

E onde volta depois de amanhecer. 

Deixem-no pois passar, agora 

 

Que vai cheio de noite e solidão. 

Que vai ser 

Uma estrela no chão. (p. 99) 

 
Torga, Miguel. (2000). Poesia completa. Lisboa: D. Quixote. 
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A um negrilho 

Na terra onde nasci só há um poeta. 

Os meus versos são folhas dos seus ramos, 

Quando chego de longe e conversamos, 

É ele que me revela o mundo visitado. 

Desce a noite do céu, ergue-se a madrugada, 

E a luz do sol aceso ou apagado 

É nos seus olhos que se vê pousada. 

 

Esse poeta és tu, mestre da inquietação 

Serena! 

Tu, imortal avena 

Que harmonizas o vento e adormeces o imenso 

Redil de estrelas ao luar maninho. 

Tu, gigante a sonhar, bosque suspenso 

Onde os pássaros e o tempo fazem ninho! (p. 1484) 

Torga, Miguel. (2001). A um negrilho In Correia, Manuela (Org.), Rosa do mundo: 2001 poemas 
para o futuro (3.ª ed.). Lisboa: Assírio & Alvim. 

/ƻǘŀΥ унмΦмопΦо-ун wh{ 

Os textos 



 

Bucólica 

 

A vida é feita de nadas: 

De grandes serras paradas 

À espera de movimento; 

De searas onduladas 

Pelo vento; 

 

De casas de moradia 

Caiadas e com sinais 

De ninhos que outrora havia 

Nos beirais; 

 

De poeira; 

De sombra de uma figueira; 

De ver esta maravilha: 

Meu Pai a erguer uma videira 
Como uma mãe que faz a trança à filha  
 
Fortes, Maria João. (2004). Bucólica In Poesia encantada [CD]. Lisboa: EMI - Valentim 

de Carvalho. 

/ƻǘŀΥ улл th9 

aǵǎƛŎŀ ό/Řύ 

Os textos 



 
Amor 
 
A jovem deusa passa  
Com véus discretos sobre a virgindade;  
Olha e não olha, como a mocidade;  
E um jovem deus pressente aquela graça.  
 
Depois, a vide do desejo enlaça  
Numa só volta a dupla divindade;  
E os jovens deuses abrem-se à verdade,  
Sedentos de beber na mesma taça.  
 
É um vinho amargo que lhes cresta a boca;  
Um condão vago que os desperta e toca  
De humana e dolorosa consciência.  
 
E abraçam-se de novo, já sem asas.  
Homens apenas. Vivos como brasas,  
A queimar o que resta da inocência.  
 

Sousa, Vítor. (2002). Amor in Eu quero amar, amar [CD]. Portugal: Ovação. 
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História Antiga 
 
Era uma vez, lá na Judeia, um rei.  
Feio bicho, de resto:  
Uma cara de burro sem cabresto  
E duas grandes tranças.  
A gente olhava, reparava, e via  
Que naquela figura não havia  
Olhos de quem gosta de crianças.  
 
E, na verdade, assim acontecia.  
Porque um dia,  
O malvado,  
Só por ter o poder de quem é rei  
Por não ter coração,  
Sem mais nem menos,  
Mandou matar quantos eram pequenos  
Nas cidades e aldeias da nação.  
 
Mas,  
Por acaso ou milagre, aconteceu  
Que, num burrinho pela areia fora,  
Fugiu  
Daquelas mãos de sangue um pequenito  
Que o vivo sol da vida acarinhou;  
 
é / ....  

Sousa, Vítor. (1987). História antiga In Recados [CD]. Lisboa: Polygram discos. 
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Parábola 

  

No silêncio do parque abandonado 

O repuxo prossegue a sua luta; 

É um desejar alado 

A sair água duma  gruta.  

  

Ergue-se a pino no céu como uma lança; 

Ergue-se a pino, e sobe na ilusão; 

Até que a flor do  ímpeto se cansa 

E cai morta no chão. 

  

Mas a raiz do  Sonho não desiste; 

Subir, subir ao céu, alto e fechado! 

E o repuxo persiste 

Na solidão do parque abandonado.  
 

Torga, Miguel. (1995). Parábola In 80 poemas [CD]. Lisboa: EMI Valentim de 
Carvalho. 
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Ode à poesia 
 
Vou de comboio... 
  
Vou 
Mecanizado e duro como sou  
Neste dia,  
E mesmo assim tu vens, tu me visitas!  
Tu ranges nestes ferros e palpitas  
Dentro de mim, Poesia!  
 
Vão homens a meu lado distraídos  
Da sua condição de almas penadas;  
Vão outros à janela, diluídos  
Nas paisagens passadas...  
E porque hei-de ter eu nos meus sentidos  
As tuas formas brancas e aladas?  
 
Os campos, imprecisos, nos meus olhos,  
Vão de braços abertos às montanhas;  
é/... 
 

Villaret, João. (1991). Ode à poesia In No São Luís [CD]. Lisboa: EMI Valentim de 
Carvalho. 
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Os singulares rumos poét icos provocariam a indignação 

de Álvaro Taveira, representando, afinal, a opinião dos que, 

embalados pelas liras tradicionais, não podiam aceitar os excessos 

de um novo género literário. E as consequências iriam também 

reflectir-se nas relações pessoais: 

ñO Alvarenga ficou sem ar quando lhe li o poema. Escandalizado 

por aquela brutalidade nua e podre, aguentou como pôde a 

bordoada emotiva e falou com saudade dos meus antigos sonetos 

sentimentais. Uma nova fase ia começar nas nossas relações. 

Continuaríamos amigos, mas ele ficaria feliz no seu caminho de 

convenções e de fusões, e eu seguiria o meu, de rebeldia e lucidez. 

Até ali, as reservas que fazia a certos aspectos da sua 

personalidade ï sem diminuírem em nada a gratidão que lhe devia ï 

tinham os limites morais do meu fundo de cavador. Agora, o caso 

mudava de figura. (p. 41) 

Andrade, Carlos Santarém. (2003). Os dias de Coimbra na criação de Miguel Torga. Coimbra: 
Comissão de Coordenação da Região Centro. 
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De raízes bem presas à terra, tal como a urze (ou torga), rebelde, 

vigilante, como se deduz da transcrição feita, a poesia de Miguel 

Torga tem como sujeito lírico o homem que emerge do fundo dos 

tempos, lá bem do meio dos primitivos clãs de pastores e 

agricultores, o qual, servindo-se de imagens arrancadas desse 

remoto mundo virgem, desentranha-se em belos poemas e tem 

consciência da sua missão de artista e a exalta, sem lhe exagerar 

as potencialidades. Este poeta-aldeão ergue-se do seio da Terra-

Mãe coberto de uma crosta de naturalismo que não consegue 

romper. As figuras e palavras-chave que usa para se exprimir 

sugerem-nos que ele nasce e cai num solo agreste, semeia e 

procria, colhe o pão e alimenta-se, aspira o vento e sorve as águas 

aquece-se ao sol e treme de frio sobre a neve, explora os outros e 

revolta-se contra as injustiças, morre e pensa eternizar-se na 

renovação constante da natureza, magicamente transformado em 

seiva e mosto. (pp. 484-485) 

Barreiros, António José. (1996). História da literatura portuguesa (14.ª ed., vol. 2). Braga: Bezerra 
Editora. 
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O estilo poético de torga, duma eloquência sóbria, 

depurada, viril, que ora aquece de entusiasmo, ora nos 

fustiga, manifesta, pela escolha das palavras, uma 

inspiração genesíaca: seiva, sémen, sexo, cio, fecundar, 

germinar, parir, etc.; a ela se vem juntar o delírio sensual 

das invocações báquicas: o cacho, o vinho, o mosto. Mas 

outra zona de inspiração, em contraponto, traduz-se por 

termos como sonho, ilusão, aventura, deus, mito, lua, 

estrela, astral. Como permanente traço-de-união, a ânsia 

de liberdade, o culto da liberdade ï sem a qual a vida é só 

aparência de vida: «Livre não sou, mas quero a liberdade, / 

Trago-adentro de mim como um destino.» Lírico, fala de si, 

exibe-se, reabilita Narciso, o homem que se busca numa 

imagem inteira. Entretanto, a presença dos outros é 

condição de plenitude, a incompreensão, o isolamento 

forçado, motivo de fundo ressentimento, amargura que 

destila pelas páginas dos onze volumes do Diário. (p. 272) 

Coelho, Jacinto Prado. (1976). Ao contrário de penélope. Lisboa: Bertrand. 
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Mas, com a independência quase agressiva do seu temperamento, 
cedo se colocou à margem de todos os clãs literários. A sua 
posição nas nossas letras, continua a ser a de um grande isolado ï 
que, no entanto (ou por isso mesmo), consubstancia e representa, 
da forma mais directa ou através de inevitáveis símbolos, quanto 
há de viril, vertical, insubornável, no homem português 
contemporâneo. 
Por outro lado ï e quer em verso, quer em prosa -, grande poeta 
das coisa eliminares, o seu sentido inato da transcendência não 
raro as vivifica, e complica, e transfigura. No seu espírito, que, sob 
o ponto de vista religioso, se apresenta curiosamente estratificado, 
poderemos aliás descobrir um poderoso fundo druídico, uma 
posterior mas incompleta cristianização, logo a seguir a tentação 
herética de cariz priscilianista, ocasionalmente o aceno 
franciscano, mais tarde um paganismo grego-latino de aquisição 
cultural. Português e europeu, regional mas universal, e sobretudo 
profundamente ibérico, dilacerado entre a nebulosidade atlântica e 
a claridade mediterrânica, homem de terra firme e sofrendo no 
entanto a incessante sedução do mar, M. T. patenteia na sua obra 
a dramática assunção de uma herança multiforme e corajosa 
tentativa de prospectivamente a sintetizar. (p. 1094) 

Coelho, Jacinto Prado. (1976). Dicionário de literatura portuguesa  (3.ª ed., vol. 3). Porto: 
Figueirinhas. 
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Em ñOrfeu Rebeldeò (1970) e nos dezasseis volumes de 
Diário é que Torga se exprime na plenitude do seu eu. 
Progride nesta colectânea a poesia ditada por uma 
consciência cada vez mais desperta e, por isso, mais 
combativa, mais dinâmica. 
O próprio título nos ajuda a sentir a motivação da poesia 
ñOrfeuò e o seu confronto com a figura mitol·gica, o cantor 
que arrastava ap·s si animais, montesé possu²do do 
desespero de ter perdido Eurídice por culpa própria, 
desprezando tudo até que as ninfas o deceparam a atiram a 
cabeça para e o corpo para o rio. Rebelde ï a revolta de 
torga não tem o motivo da figura mítica é, antes, uma 
afirmação de antropocentrismo (num regresso ao realismo). 
O seu canto de revolta centra-se, principalmente, na morte 
que ï o seu corpo de poeta recusa. Daí, pois, o seu canto 
semelhante ao de um possesso: ñQue na casca do tempo, a 
canivete,/gravasse a f¼ria de cada momentoò. Salientamos 
nesta transcrição a violência do possesso que ele é 
revoltado contra o escoar do tempo e a fúria daí resultante. 
Ele canta para que o seu canto alivie o seu sofrimento ï 
alivie ou compromete a eternidade no sofrimento. (p. 136) 

Fonseca, Maria de Jesus. (1996). Millenium: Língua portuguesa. Viseu: Revista do Instituto 
Superior de Viseu. 
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Miguel Torga teve o seu período áureo de estrela de primeira 

grandeza no firmamento da poesia portuguesa. Brilhou a 

grande altura. Foi livro de cabeceira de muitos de nós. Não 

houve nóvel poeta que não o imitasse, convencido de que 

descobria um mundo original, para logo a seguir o rejeitar com 

despeito. Terá até porventura havido quem tenha sonhado um 

paralelo qualquer entre Torga de «cá» e o lorca de «lá». 

Miguel Torga teve o seu tempo no coração e na gratidão dos 

homens. Não era só o poeta. Era também o contista admirável 

dos Novos Contos da Montanha ou o prosador extraordinário 

de tantas páginas injustas e mal pensadas do Diário. Torga foi 

admirado, amado, cantado e imitadoé (N«o creio que se tenha 

deixado estragar: o poeta soube sempre como defender-se!) 

houve um tempo em que foi Miguel Torga um dos deuses 

poderosos do nosso Olimpo literário. Mas parece ter chegado, 

há já algum tempo, o momento da provação, a que mesmo 

muito grandes artistas não logram furtar-se. (p. 312) 

Lisboa, Eugénio. (1965). Crónica dos anos da peste. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda. 
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A revolta, a não-compreensão, a não-aceitação da vida 
tal  como foi criada dá afinal testemunho do amor 
autênt ico, não passivo. A apologia de um sent ido 
terreno, inst int ivo, animal,  sexual e ( individualmente) 
mortal  de vida é af inal uma forma de adoração ao 
transcendente em metáfora agrária-pastori l ,  onde o 
fecundar, o parir e o morrer,  o germinar e o apodrecer,  
fulguram como aparências evocat ivas de um mesmo e 
eterno instante. De que serve clamar às vezes: «Não 
tenho culpa de nada [é] E n«o te pe­o perd«o de ser 
assim», se o remorso pecaminoso e o sent ido de uma 
dependência a um Senhor se evidenciam por toda a 
parte? Al iás o pecado confunde-se com pura 
incompreensão e impotência («espeto sempre o 
punhal /  onde não queria ferir!»).  Viver seria, desde a 
origem, pecar,  precisamente porque é sempre sede, 
fome, desejo, ao cabo impotente, «de ser deus de 
outra maneira!». E o mesmo poeta que exalta a amada 
(«quando eu morrer e tu f icares sozinha») a morder o 
«chão lavrado e semeado do míst ico perfume de meu 
sexo / sepultadoèé (p. 722) 

Lopes, Óscar. (1987).  Entre Fialho e Nemésio.  L isboa: Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda. 
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Eduardo Lourenço fala num «desespero humanista», 

considerando o modo como Miguel Torga defende uma literatura 

mais «interessada» ou «comprometida» na realidade ou na 

situação humanas, privilegiando-se aí a própria dimensão do eu, 

o qual tantas vezes se manifesta através de conflitos vividos 

consigo mesmo, com o outro ou com a própria criação literária 

(sendo esta a «musa insatisfeita» a quem o poeta se dirigirá 

assim: «Pisa os meus versos»). Tudo isso implica um 

envolvimento fortemente subjectivo ï por vezes dir-se-ia mesmo 

pessoal -, a que um pathos explorado verbalmente dá um forte 

aceno oratório. Curiosamente, será em obras de carácter 

memorialístico ï e, portanto, de índole mais subjectiva ou pessoal 

ï que se nos depara com uma outra direcção na sua poesia. Com 

efeito, nos vários volumes do seu Diário, cujo primeiro volume 

saiu em 1941, é possível surpreender uma maior contenção, um 

vivo sentido de unidade dado pelo modo como o poeta 

verbalmente se concentra em certas imagens, uma maestria 

rítmica que acompanha a surpresa que decorre da visualidade 

dessas imagens, muito ligadas à revelação de um mundo agrário 

ou pastoril que sempre se há-de apresentar como apresentar 

como denominador comum na obra de Miguel Torga. (p. 476) 
Machado, Álvaro Manuel. (1996). Dicionário de literatura portuguesa. Lisboa: Presença. 
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